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1. INTRODUÇÃO 
 

A suplementação com aditivos na nutrição de ruminantes é uma estratégia 
que busca aumentar a eficiência produtiva dos animais através da modulação no 
padrão de fermentação ruminal (CASTILLO-GONZÁLEZ et al., 2014). O termo 
Direct-Fed Microbials é definido como fonte natural de microorganismos viáveis, 
nos quais destacam-se os produtos derivados da levedura Saccharomyces 
cerevisiae como promotores de saúde e estabilidade ruminal (DEMARCO et al., 
2019; OZTURK et al., 2015).  

A mudança abrupta de uma dieta, principalmente aquelas que resultam no 
fornecimento de maior quantidade de carboidratos prontamente fermentáveis, é o 
principal fator que determina o grau de alteração no padrão de fermentação 
ruminal e potenciais distúrbios digestivos, fazendo com que os microorganismos 
alterem o seu balanço fermentativo (BERCHIELLI et al., 2011). Em vista disso, a 
suplementação à base de Saccharomyces cerevisiae têm sido particularmente 
benéfica reduzindo as oscilações no pH ruminal principalmente em quadros de 
acidose subclínica (LI et al., 2016). 

A modulação do ambiente ruminal proporcionada pelos aditivos contendo 
leveduras viáveis se dá pela interação no metabolismo do lactato, seja 
competindo com bactérias produtoras de (CHAUCHEYRAS-DURAND et al., 1996) 
ou estimulando do crescimento de bactérias metabolizadoras de lactato (ROSSI 
ET AL., 2004).  Ainda, a levedura pode utilizar parte do oxigênio ruminal, 
aumentando a população anaeróbica do rúmen (MARDEN et al., 2008). Tais 
eventos proporcionam maior digestibilidade da fibra (FERRARETTO et al., 2012) 
em decorrência do aumento no número de bactérias fibrolíticas (MOSONI et al., 
2007). Existem também produtos de levedura hidrolisada enzimaticamente que 
são ricos em mananos e glucanos, componentes principais da parede celular de 
leveduras e responsáveis por estimular a resposta imune em ruminantes 
(FRANKLIN et al., 2005; NOCEK et al., 2011). Um estudo envolvendo a avaliação 
de enzimas hepaticas em diferentes valores de pH ruminal identificou que a 
atividade de AST no sangue pode ser um indicador importante de pH ruminal em 
vacas leiteiras (NASROLLAHI et al., 2019). 

De acordo com o exposto, o objetivo do presente estudo buscou comparar 
os efeitos da utilização de cultura de levedura e levedura hidrolisada 
enzimaticamente sobre as concentrações de AST e GGT de ovinos confinados 
submetidos a mudanças bruscas na dieta. 

 
 

 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

Todos os procedimentos envolvendo os animais deste estudo foram de 
acordo com o estabelecido pelo Comitê de Ética e Experimentação Animal da 
UFPel sob o número 4100. O experimento foi conduzido no setor de ovinos da 
Universidade Federal de Pelotas, localizada no município de Capão do Leão, Rio 
Grande do Sul, Brasil. Para tanto, foram utilizadas vinte fêmeas ovinas mestiças 
das raças Texel e Corriedale, com peso médio de 44,7±6,97, mantidas confinadas 
em baias de 2 e 3 animais. Os ovinos possuíam comedouros individuais, 
assegurando a avaliação do consumo de matéria seca individual e a 
suplementação adequada. A dieta era composta por silagem de milho e farelo de 
trigo em uma proporção de 3% do PV, ofertada duas vezes ao dia e água ad 
libitum. O período experimental teve duração de 20 dias, com mudanças bruscas 
na proporção dos componentes da dieta a cada 5 dias, alternando entre a 
quantidade de volumoso e concentrado na proporção 60:40 e 40:60. Os animais 
foram divididos em três grupos: Grupo suplementado com cultura de levedura 
(SCL; n=7), grupo suplementado com levedura hidrolisada enzimaticamente 
(SLH; n=7) e grupo Controle (sem suplementação; n=6). As ovelhas pertencentes 
aos grupos tratamento receberam 5g do produto uma vez ao dia, pesado 
individualmente em balança digital e fornecido nos comedouros anteriormente ao 
trato da manhã. O estudo foi dividido em quatro períodos experimentais, sendo 
estes: P1=dieta 60% volumoso; P2=60% concentrado; P3=60% volumoso e 
P4=60% concentrado (Figura 1). Os animais dos grupos tratamento passaram por 
uma adaptação de 20 dias ingerindo a dose adequada de cada produto. As 
coletas de sangue foram realizadas ao final de cada período através de punção 
da veia jugular em sistema vacutainer, anteriormente à oferta do trato da manhã. 
O sangue era coletado em tubo com ativador de coágulo utilizado para a 
realização das análises bioquímicas. Posteriormente, as amostras eram 
centrifugadas a 3000 rpm durante 15 minutos e as alíquotas de soro repassadas 
para tubos eppendorf. Os metabólitos sanguíneos analisados incluíram as 
enzimas AST e GGT a fim de avaliar o perfil hepático dos animais submetidos à 
suplementação com levedura, os quais foram analisados em analisador 
automático Labmax Plenno® (Labtest, Minas Gerais, Brasil). Os dados obtidos 
foram analisados no programa estatístico SAS (SAS Institute Inc., Cary, EUA). As 
médias foram analisadas através do método MIXED MODELS, considerando 
animal, grupo e período e a comparação de médias foi feita através do teste de 
Tukey-Kramer e foram considerados significativos valores de P<0,05. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Desenho experimental com a proporção dos components da dieta em 
cada período. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Houve diferença nas concentrações séricas da enzima AST entre os 

grupos experimentais (P=0.002), com aumento no grupo suplementado com 
levedura hidrolisada em relação ao grupo controle nos períodos 2 e 3 (Figura 2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Concentrações Plasmáticas da Enzima AST nos Períodos 2 e 3. 

Período 2 = 60% concentrado; período 3 = 60% volumoso. 
 
Não houve alteração nos valores de AST nos demais períodos, bem como 

os níveis séricos da enzima GGT não sofreram alterações pela suplementação 
durante todo o período experimental. Os valores analisados estão descritos na 
tabela 1.  

 
Tabela 1: Médias da concentração de AST e GGT dos grupos suplementados 
com cultura de levedura (SCL), levedura hidrolisada (SLH) e controle (CTL) 

durante os quatro períodos com trocas bruscas na proporção 
volumoso:concentrado da dieta. 

 

60:40 = Dieta composta por 60% de volumoso 
40:60 = Dieta composta por 40% de volumoso 

 
Após o segundo período experimental, os animais foram submetidos a uma 

primeira troca abrupta na alimentação, passando de uma dieta contendo 60% de 
volumoso para uma nova contendo 60% de concentrado. De acordo com o 
exposto, observou-se aumento na concentração da enzima AST após o período 
com maior oferta energética, que se manteve até o final do período seguinte. O 
aumento deste metabólito em animais submetidos a uma alimentação rica em 
energia foi encontrado também por SCHWEGLER et al. (2014), demonstrando 
que havia algum nível de sobrecarga hepática em ambos os períodos. Ainda, os 
autores observaram que o aumento nos níveis de AST se manteve mesmo após 
um período de recuperação de indução de acidose, como pode-se identificar no 
presente trabalho.  
 TABELEÃO et al. (2014) identificaram que a inclusão de aditivos à base de 
levedura em uma dieta balanceada promoveu alterações na funcionalidade 
hepática que foram evidenciadas pelo aumento da atividade da enzima GGT no 

 
Período 1 Período 2 Período 3 Período 4 Valor de P 

 
 60:40  40:60 60:40 40:60    

Parâmetro SCL SLH CTL SCL SLH CTL SCL SLH CTL SCL SLH CTL Grupo Período G*P 

AST, U/L 83,14a 95,28a 83,33a 89ab 87,85a 83,66b 81,14a 97,71b 80,16a 83,28a 92,4a 90,83a <0,01 0,75 0,67 

GGT, U/L 52,28a 50,28a 52,33a 49,42a 55,14a 55,33a 47,85a 49,71a 57,16a 49,57a 57,6a 54,5a 0,15 0,8 0,61 
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período de adaptação, o que não ocorreu no presente estudo, porém demonstra 
que a ação destes produtos pode estar relacionado com o aumento da atividade 
de hepatócitos. AINMALAMALI et al. (2019) encontraram aumento na atividade 
sérica da enzima AST em vacas com pH ruminal mais baixo, indicando que essas 
vacas que diferem no pH ruminal também apresentam concentrações diferentes 
de metabólitos hepáticos. 

Aditivos contendo células viáveis tendem a modular o ambiente ruminal de 
maneira mais direta (CHAUCHEYRAS-DURAND et al., 2008), o que está 
intimamente relacionado à saúde dos animais e consequentemente à 
funcionalidade hepática. De tal forma, a utilização de leveduras inativas pode não 
agir diretamente na manutenção ruminal, principalmente durante períodos de 
desafio alimentar, ocasionando alterações na atividade hepática (AINMALAMALI 
et al., 1992).  

 
4. CONCLUSÕES 

De acordo com o presente estudo, concluimos que animais suplementados 
com levedura hidrolisada enzimaticamente apresentam aumento na atividade 
hepática quando submetidos à trocas bruscas na dieta. Todavia, demais estudos 
são necessários para um entendimento de como esses metabólitos são 
influenciados pela dieta e como respondem à suplementação com aditivos 
alimentares. 
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